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Finalmente, perpassa a maioria dos artigos o eixo temâtico 
sobre os desafios, as criticas, os limites e as reorientaçè>es atribui-
das à Extensào Rural. Sobre ela, principalmente, recai o desafio 
da intervençao em um mundo ern transformaçao. Os textos, aqui 
reunidos, mostram um espectro variado de situaçoes no qual a 
tradiçào e a transformaçao aparecem lado a lado. As represen-
taçoes e os comportamentos sao multifacetados, notadamente, 
quando se focaliza a heterogeneidade de antigos e novos atores 
sociais no campo, corn suas particularidades regionais, etârias, ét-
nicas ou de gênero. Assim, os autores destacam, de forma clara, 
que a construçào de pollticas publicas e sua implementadio de, 
. 
vern acontecer por agentes conscientes de que a intervençao no 
mundo rural guarda estreita relaçâo corn o universo da cultura e 
dos valores em mutaçào. 
0 carater interdependente entre local e global aponta para 
uma compreensao mais complexa da sociedade por parte dos 
extensionistas rurais, exigindo deles pensar sobre os processos 
de integraçao, de rejeiçao ede influências mutuas entre as insti, 
tuiçoes, os espaços, as mercadorias, as ideias. É fundamental se-
' gundo os autores, que além das cobranças jâ classicas {mas ainda 
necessarias: investimentos e recursos financeiros, assistência téc-
nica, infraestrutura para as atividades econômicas e escoamento 
da produçâo) possamos construir propostas de intervençao mais 
sintonizadas e dial6gicas corn uma realidade em franco processo 
de transformaçâo e corn um publico que dispoe de novos meios 
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Resuma: Procuramos, nesse trabalho, responder à seguinte pergunta: como 
a mem6ria do Contestado influencia a militância·politica das mulheres do 
campo na regiiio do Planalto Norte Catarinense? Os resultados apo1_1tam 
para 0 fato de que existem, na regiao, conflitos em tomo da mem6na da 
Guerra que sao alimentados pelas questôes étnicas, de gênero e de classe. 
Nesse sentido a militância politica das mulheres tem sido tanto reforçada 
positivamente: como nas rememoraçôes ~os. m?vi~ent~ sociais, quan'-c · 
negativamente, quando analisada a mem6r1a mstJtUcJonahzada. 
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Who was Maria Rosa? Conflicts and abuses of memory 
about the Contestado War and the contemporany 
political activism of rural women 
Abstract: The ai f th· . 1 . . d h rn o ts arttc e ts answermg the following question· H o~;s tl e memo~y of the Contest~do war influence the poli ti cal actlvi: 
yra. w~men m the Plateau regiOn in the north of Santa Catarina? Th 
:;hsu ts md1c~te the existence of conflicts related to the memory of th· e 
ese confltcts are fueled by ethnicity d d l e war. 
sense, the politt'cal 'l'ta f ' ghen ber an c ass subjects. In this 
mi 1 ney o women as ee · fo d , . ~he .rec?llections of social movements, and nega~v~yln wh~: poslltl~ely, has 
mstitutiOnal memory. • ana yzmg t e 
Keywords: Women's political activism; Contestado War· M 
, emory. 
1 zpuién era Maria Rosa? Los conflictos y los abusos de os recue~~os de la G.uerra do Contestado y el actual activtsmo polittco femenino en el campo 
Resumen: Se busc6 en est trab , d 
la memoria de ContestaJ . ~Jo, respln ~~.a la ~regunta siguiente: ic6mo 
campesinas en la regi6n de o~n ~ye en ad m~tancta politica de las mujeres 
apuntan al hech d _ese a norte e anta Catarina? Los resultados 
memoria de 1 o e que extsten, en la regiOn, conflictos alrededor de la . 
a gu erra que se nutren de las eue t' · · d clas~ .. En este sentido, la militancia poli ti ca des l~~r:u~;e:c~, ~ gén~ro y ~e 
positi:wmente, coma en los recuerdos de los . . a SI o re. orza a 
negattvamente en el analisis de la memoria instituc::lmt' tedntos soctales, y 
za a. 
Palabras-clave· M 'l't · 1 . cl l 
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QUEM FOl MARIA ROSA? CONFLITOS E ABUSOS DE MEMQRIAS SOBRE A GUERRA DO 
CONTESTADO E A ATUAL MlltTANCIA POLITICA FEMININA DO CAMPO 
1. Ititroduçao 
0 presente trabalho é resultado da pesquisa de mestrado 
sobre a participaçao polftica das mulheres do campo do Planai, 
to Norte de Santa Catarina no contexto de criaçao e gestao da 
politica dos territ6rios da cidadania. 0 objetivo foi compreen, 
der os fatores que estao limitando a participaçao das mulheres 
do campo nos espaços de decisao politica e analisar as possi, 
bilidades e caminhos que possam melhorar a inserçao desse 
··-.··.. grupo nas discussôes, tendo em vista a articulaçao·do territ6rio 
·.' . da cidadania. 0 estudo das trajet6rias de vida, estratégias de 
< , reproduçao sociale projetos de vida das mulheres do campo 
< no Planalto Norte formam o ponto de partida para o entendi· , 
• >• · · mento da ausência de protagonistas, que possam colocar em 
evt.aenct.a as necessidades desse grupo social que, atualmente, 
optado pela migraçao em direçao aos centros urbanos. 
No decorrer da pesquisa de campo (acompanhando reu· -
e colegiados do territ6rio da cidadania, visitando prefei· 
assentamentos e acampamentos, -~~ndicatos) e das entre, 
semiestruturadas observamos um fator nao esperado: as 
em torno da Guerra do Contestado e, fundamental, 
nome 'Maria Rosa'. Quai a relaçao entre a mem6ria 
.. · ... . e a militância politica das mulheres do campo? 
.... ··•··. um desvio metodol6gico, no sentido de responder a 
mais especifica, dentro do problema que enten· 
mais amplo. Ou seja, sabiamos que a resposta a 
.... ~,a-..uv era apenas um dos componentes que poderiam 
imento da participaçao politica; por isso, OP' 
influência ou reforço, descartando qualquer 
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·.. · · 2. Metodologia 
0 primeiro desvio que fizemos foi conhecer o papel da me, 
m6ria no pres·ente, na açao social. Na obra de Paul Ricoeur en-
contramos uma fonte admiravel sobre o assunto. 0 segundo de~ 
vio foi mergulhar sobre a diversidade de bibliografias, registros, e 
relatos sobre a Guerra do Contestado. Destacamos o trabalho de 
Paulo Pinheiro Machado, os registros do Museu do Contestado 
de Três Barras e a biblioteca da Universidade do Contestado 
/ 
pois foram as fontes que serviram de base para a argumentaçao 
adiante. 0 terceiro desvio foi encontrar e entrevistar pessoas que 
tivessem uma ligaçao especifica corn a histôria do Contestado. 
As entrevistas foram conduzidas a partir da abordagem das 
entrevistas semiestruturadas, que foram gravadas e transcritas, 
sendo, em seguida, organizadas corn base na analise qualitativa 
de conteùdo. 
3. 0 planalto norte de Santa Catarina e a participaçao politica 
das mulheres no campo 
Atualmente, no territ6rio do Planalto Norte-SC, de acordo 
corn os dados do cadastro unico do Programa Boisa Familia, exig, 
tem 10.824 beneficiarios vivendo corn uma tenda mensal inferior 
a R$120,00. A Secretaria de Desenvolvimento Territorial chama a 
atençao para o aumento do numero de pessoas pobres na regiao. 
14 
A falta de equidade social e de oportunidades têm gera-
doum aumento significativo no 'nûmero de familias sem 
renda suficiente para a sobrevivência', que representam 
18,2% das familias do territorio, valor superior, inclusive 
à média do estado que é de 12,42%. (SDT, 2008, p.8) 
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As tabelas abaixo informam esses dados divididos nas re-
gi6es Canoinhas e Mafra. Apontam também para um territ6rio 
corn baixos valores de renda per capita. 
No espaço rural, os dados sobre estrutura fundiaria apre-
sentam um nûmero expressive de estabelecimentos corn terra 
insuficiente para a reproduçao social das familias3• 
Tabela 1 
RegHio de Canoinhas: Populaçao, renda per capita mensal, 
pessoas e familias corn renda insuficiente e pessoas pobres, 
segundo o meio urbano e rural- 2000' 
POPULAÇÂO RENDA PER PESSOASCOM PESSOAS LOCAL CAPITA REND A POBRES LN•J MENSAL[R$) INSUFlCIENTE• 
Total 126.178 242,56 30.770 24,4% 5 .. 366 51,8% 
Rural 40.489 150,82 13.540 33,4% 5.688 63,9% 
Urbana 65.689 286,31 17230 20,1% 9.470 46,1% 
>'Fonte: EPAGRI/ CEPA, 200.3 
Tabela 2 
l'Ç),:u1v de Mafra: Populaçao, renda per capita mensal, pessoas 
·~ .... ···-~ corn renda insuficiente e pessoas pobres, segundo o 
meio urbano e rural 
POPULAÇÂO RENDAPER PESSOASCOM PESSOAS CA PIT A REND A PO BRES [N•] MENSAL[R$] lNSUFlClENTE 
208.976 251,05 3.070 15,8% 83.626 40,0% 
48.633 155,88 2.832 26.4% 27.720 57,0% 
160.343 279,62 20.238 12,6% 55.906 34,9% 
2003. 
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' • > ··•. . ·. A populaçào caboda, tradicionalmente, vern sendo margi~ 
. ·· ··• naliiada das estratégias de desenvolvimento, raramente acessan~ 
... ·.· .. ···•·•·. dt> os recursos disponibilizados pelas instituiçôes publicas. Impor~ 
tante salientar a permanência de uma classificaçao pejorativa por 
parte da sociedade em relaçao a esse grupo. Arlene Renk, em ·~ 
luta da erva", aborda essa situaçao no Oeste de Santa Catarina: 
'1\ essa populaçao pesavam é pesam acusaçôes de ser fatalista, 
preguiçosa, pobre e resignada à pobreza" (RENK, 1997, p.lOI). 
As iniciativas em curso mobilizam, potencialmente, recur~ 
sos e oportunidades para o publico de baixa renda. Contudo, é 
fundarnental verificar a té que ponto esse segmento social se apro~ 
pria dos recursos e, se nao o faz, identificar e analisar os fatores 
que explicam essa nao apropriaçào dos recursos do territ6rio. 
Por outro lado, alérn dos problemas estruturais econômi~ 
cos, politicos e culturais, existem hierarquias de poder e padrôes 
culturais internos aos grupos sociais, que gerarn desigualdades. 
As mulheres possuern seu trabalho desvalorizado social~ 
mente, em relaçao ao sexo masculino e, no campo, as atividades 
realizadas sao, geralmente, entendidas como 'ajuda' (PAULILO, 
1987). 0 quadro que se vê é de baixa autonomia e desvalori~ 
zaçào, enquanto grupo produtivo. Os indicadores no Planalto 
Norte mostram que as mulheres estudam mais do que os h~ 
mens, mas esse conhecimento nao é revertido em remuneraçao 
mais alta (SOR, 2005). . 
A condiçâo dos jovens no campo leva-os a optar pela migra-
çao em direçao aos centros urbanos, pois sao subjugados a um 
centralisrno patemo, tanto no que se refere à rend a quanto às de-
cisôes na propriedade e na farnflia, associada ao quadro mais gerai 
das comunidades rurais e pequenos rnunicfpios de precariedade· 
de acesso a bens e serviços (STROPASOLAS, 2006). Assim, ape~ 
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sar do aumento na populaçao jovem rural (15 a 29 anos) de 2003 
para 2004 nao foi süficiente para superar os valores de 2002 e os 
numeros voltam a cair em 2005 (EPAGRI/CEPA, 2006-2007). 
"Cabe salientar ainda que 28,5% dos estabelecimentos pesquisa-
dos nao contam corn filhos residentes (45.994 num universo de 
161.445 estabelecimentos), ou seja, propriedades agricolas sem 
sucessores" (STROPASOLAS, 2008). 
Condui-se que as jovens mulheres ou moças do campo 
encontram-se socialmente pressionadas pelos aspeétos negativos 
relacionados ao sexo e idade. Esses fatores motivam-nas, princi-
. palmente, a seguir uma trajet6ria social diferenciada, levando ao 
: :.. êxodo rural. Assiste-se assim, a um envelhecimento e masculini-
: H \ zaçao da populaçâo rural. , 
. ..•i\ 0 envolvimento politico direto das mulheres do campo é 
> < \ ~ma forma de disputar os recursos que estao mobilizados no 
: > > territ6rio. Tal participaçao pode ser observada, atualmente, no 
i i . nalto Norte, em diversas organizaçoes como a AGRUPAR, o 
: ) ; · ·: dos Trabalhadores Rurais, o Sindicato da Agricultu-
• ,: . iar, 0 Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Ter-)i : · e no programa Microbacias,"ëomo representantes das 
.••..•... · ... ·.··.·.... nidades. Nessas organizaçôes, elas ocupam espaços de im· 
.... ·. . ia quanto ao poder de decisao e influência, como a Pre-
........... , .... " (AGRUPAR), Tesouraria (Sindicato dos Trabalhadores 
, Coordenaçôes (MST). Mesmo reconhecendo essas con-
, consideramos a partidpaçao politica das mulheres na 
:fragil. Em primeiro lugar, as inserçôes nessas organiza-
··•··.· •·•···· · .. es tao ligadas ao debate de gênero e nao existe, dentro 
. ·.· e dos Sindicatos, uma preocupaçao em debater, 
um trabalho de formaç.'io corn as jovens do campo, 
que têm, na regUio, optado mais vezes pela migraçao, 
..,.., 
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principalmente para Joinville e Blumenau4• Nao existem den-
tro dessas organizaçoes outras mulheres sendo capacitadas ou 
mesmo estimuladas para ocupar esses espaços politicos. É fragil 
também, pelo fato de que a maior parte das mulheres que sào li-
deranças do campo nessas organizaçoes é descendente dos polo-
neses e alemàes. Assim, a populaçâo cabocla esta ausente das or-
ganizaçoes representativas e do cenario de debate da politica do 
territ6rio da cidadania. Enfim, a linha de desenvolvimento, que 
se intensificou no século XX obedecendo a uma l6gica masculi-
na e essencialmente branca, que levou à Guerra do Contestado 
e morte de milhares de caboclos, parece ainda ser uma realidade 
na regiâo. 
. Diante dessa questào da importância da Guerra no imagi· 
nano da populaçâo (tanto branca, como cabocla), como se esta-
belece a relaçào entre a mem6ria do Contesta do e a participaçao 
politica das mulheres e, mais especificamente, das mulheres ca-
bodas? 
3.1 A metn6ria e o devir 
A mem6ria, durante séculos, foi aproximada da imagina-
çào. Assim, a representaçâo do passado era tida pelos fil6sofos os 
. , 
qua1s estavam ligados ao empirismo da lingua inglesa e ao racio-
nalismo cartesiano, como uma provfncia da imaginaçâo. Como 
apresenta Paul Ricoeur, essa era a forma corn que Montaigne, 
Pascal e mesmo Spinoza tratavam o assunto. A aproximaçào en-
tre ~em6ria e imaginaçâo faz corn que o uso da primeira seja 
quesnonado como fonte de produçâo de conhecimento. Desse 
modo, percebemos que uma longa tradiçâo filos6fica deixou a 
mem6ria distante da sua funçâo de acesso ao passado. 
1R 
Para Ricoeur, é em Arist6teles (mais especificamente no 
"d ' l "P N trecho "De la mémoire et la réminiscence o t1tu o arva a-
turalia") que nasce a ideia de que a mem6ria é passado. A no-
dio de tempo começa a compor a mem6ria, a qual assume uma 
distancia da imaginaçao dentro dessa corrente filos6fica. Outro 
to fondamental na fenomenologia da mem6ria de Ricouer, 
pon l d' . -que se situa na tradiçao iniciada por Aristote es, é a Istmçao 
, ·a e lembrança A lembranca é caracterizada por entre memon, · · 
•· > diferentes graus de distinçâo do passado; a mem6ria se relaciona 
/'' , à capacidade de organizar as lembranças em uma 'lin ha temporal. 
Y~'i:: 0 traço fondamental da lembrança recai, corn base nessa fen~ 
•··. '. : menologia, sobre o privilégio da espontaneidade dos acontec1· 
> • mentos, ou seja, é sempre uma lembrança-acontecimento. A me-, 
. • estâ, portanto, assentada nas relaçoes de percepçào e nào 
<.·::·•. < · · - "[ ] a imaginaçâo e a mem6ria tinham como \ . . tmagmaçao. . .. 
· .. • ... •······ .. · >·•··•·····. ··. a presenca do ausente e como traço diferencial, de 
····.··· ........ . comum . • 
\ : ·/ · lado a suspensào de toda posiçao de realidade e a visào de 
.·. \ irreaÎ, do outro, a posiçào deum real anterior." (RICOEUR, 
' .61) ... 
. entanto, a lembrança, que sempre é acompanhada da 
tempo, s6 é possivel ser acessada quando se torna ima-
!rrL/tf:aze:nclo assim, uma constante ameaça de mistura entre re-
ii.oi:aciôes e imagînaçao. Vista sob tai perspectiva, a fidelidade 
en contra-se frequentemente ameaçada5• 
•··"···~·~ ..... --- essa relaciio- entre a ausência da coisa e a presen-
.,. .... ,,.~._,,u ... como ~epresentaçao na mem6ria ·, que reside 
•···'-''•"·•-'·- fondamental da mem6ria e as possibilidades de 
mostra Ricoeur, eles podem acontecer no nivel 
. . tico, no pratico (quando uma mem6ria é im-
·····:.· ........ ·• nivel ético-politico, quando abusivamente convo-
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cada e selecionada para sustentar urna ideologia. É sobre os 
abusos no plano pratico e ético,politico que sustentaremos nog, 
sas discussôes sobre os conflitos de rnern6rias sobre a Guerra 
do Contestado e, especificamente, sobre a mernoria das Iide, 
ranças femininas. 
Ern Ricoeur, o conceito de merné>ria instrurnentaliza~ 
da, que caracteriza os abusos no piano pratico, é amparado 
pela categoria weberiana de 'racionalidade segundo um firn' 
e na categoria de 'razào estratégica' de Habermas. A mem6ria 
instrurnentalizada serve para afirrnar urna identidade tanto 
pessoal quanto coletiva, que é fragil. Essa fragilidade é causa~ 
da, em primeiro lugar, pela dificil relaçao entre identidade e 
tempo. Assim, a rnem6ria é designada para fortalecer a iden· 
tidade no presente e projeta~la para o futuro, respondendo à 
problematica do como se manter o rnesrno ao longo do tern~ 
po. Em segundo lugar, a fragilidade da identidade é causada 
pelo confronto corn o diferente, corn o outro. 
Sera mesmo precisa que nossa identidade seja frâgil a 
ponto de nào conseguir suportar, nao conseguir tole-
rar que outros tenham modos de levar sua vida, ·de se 
compreender, de inscrever sua pr6ptia identidade na 
trama do viver-junto, diferentes dos nossos? Assim é (RI-
COEUR, 2008, p.94). 
Ern terceiro lugar, a identidade é fragil por ser fundada 
na violência da guerra que caracterizou a fundaçao de todas as 
cornunidades hist6ricas, fazendo corn que os mesrnos aconteci~ 
mentos signifiquern gloria para uns e hurnilhaçao para outros. 0 
fundamental é notar, na apresentaçào de Ricoeur, que a instru, 
rnentalizaçào da mem6ria para o fortalecirnento da identidade 
fnigil acontece a partir de urn viés ideol6gico. 
Sabemos que a ideologia é um discurso que busca justificar 
0 poder e a dominaçào. Para satisfazer as demandas da autoridade 
legitimada, ela explora nossas crenças, gerando uma montagem 
de aceitaçào e fé na ordern estabelecida, fortalecendo o poder 
instituido. Para Ricouer (2008), uma an<ilise permite facilmente 
cornpreender quais molas dao sentido e movimento a diversos 
empreendimentos de manipulaçào da mem6ria. Ela s6 p~de ser 
incorporada à identidade seguindo a tendência da narrattva q~e 
é em essência, seletiva. A partir dessa possibilidade de seleçao ~0 texto narrativo, encontra-se a possibilidade de manipulaçào. 
Contudo, é no nfvel em que a ideologia opera como dis-
curso justificador do poder, da dominaçao, que se v~m ' 
mobilizados os re<:ursos de manipulaçao que a narrattva 
oferece. A dominaçao, como vimos, nao se limita à coerçiio 
f!sica. Até o tirano precisa de um ret6rico, de um sofista, 
para transformar em discurso sua empreitada de sed~çao e 
intimidaçiio. Assim, a narrativa imposta se toma um mstru-
mento privüegiado dessa açào (RICOEUR, 2008, p.98). 
'x,;,;/>' No nive! étiarpol!tico, para Ricoeur, encontramos nan<> 
• ' .•.•. de justiça (uma virtude voltada para o outro) o sentido do 
. edo imperativo da mem6ria. Precisamos, assim, extrait das 
.o;;nlLJLcuL•va" traumatizantes o seu valor de exemplo, para que as 
·>i ·•·•· nào se repitamb. Esse seria o objetivo da mem6ria, relem-
..•.. ···•·.·• ... ·.·· projetar outro futuro possivel e diferente das experiên-
• ··••·.· ...•••... ···· do passa do. Nesse sentido, a di vida hist6rica 
·• •··•·· ·. outto encontra o seu lugar e substitui a noçao de cul pa. 
estamos endividados corn os que nos precederam. "So-
de parte do que somos aos que nos precederam 
e quadro, uma prioridade moral cabe às vitimas. "[ ... ) 
.1c~cv• .... L·,, ... , que nao n6s" (RICOEUR, 2008, pp. 101-102). 
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3.2 A memôria do conflito e os conflitos de memôrias • Mu-
lheres de fanâticos ou mulheres de revolucionarios? Uma breve 
revisao da literatura sobre a Guerra do Contestado 
A Guerra do Contestado, ocorrida no Planalto Catari-
nense, foi recontada a partir de diferentes perspectivas e olha· 
res. Militares e acadêmicos, sejam da esquerda ou da direita, 
dominam o espaço dedicado à meméria do Contestado e, em 
gerai, dedicam uma posiçao periférica à patticipaçao das mu· 
!heres durante a rebeliào. Estas sao lembradas, em geral, come 
'as virgens do monge' e o pape! de liderança acaba esquecido. 
Na revisao da literatura acadêmica, o relato sobre a importân· 
cia das mulheres aparece de forma diferenciada. Esses textes 
podem set melhor entendidos quando analisados a partir de 
uma perspectiva de gênero e raça (OLIVEIRA, 2006)6 • 
Nas narrativas que apresentam a Guerra como um epi· 
sédio de fanatisme, a presença das mulheres tem por base o 
simbolismo cristào ligado à virgindade. Ganham espaç:o nesses 
textes as jovens mulheres virgens, vestidas de branco, sem ros· 
to, objeto da crença de um monge fanatico. Nesses registros, 
os personagens centrais sao as figuras do monge acompanhado 
pelas virgens e pot Adeodato7• 
É necess:hio, no entanto, ressaltar que o papel das 'vit· 
gens' nao é retomado baseado em uma perspectiva feminista 
para discutir a opressâo, mas como argumente para fortalecer 
o fanatisme religioso. 0 objetivo nâo é fazer uma analise ctitica 
do papel das jovens, mas a descriçào em forma de caricatU· 
ra das mulheres que encarnam o papel da pureza e santidade. 
Essas narrativas procuram construit uma aproximaçâo entre a 
religiosidade popular e o discurso da loucura, corn o intuito de 
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deslegitimar as contradiçôes sociais presentes nas motivaçôes 
da Guerra do Contestado. 
Outra abordagem na literatura acadêmica entende a Guer· 
ra do Contestado come um resultado dos multiplos conflitos e 
transformaçôes em curso na sociedade do fim do século XIX e 
inicio do XX. Aparecem, nesses relatos, as disputas em tome da 
. ·· ... ··.. posse da terra, as divergências politicas de um~ 'Republica ~e~·a' 
•• /~ , e os impactes da inserçào do capital intemacronal no terrttono 
\ /do Planalto Norte. Nessa exposiçao, ao invés de fanâticos, ternes 
; ·. Ha, também, referências sobre a participaçâo das 
> durante os confrontes, mas ainda nâo existem mençO.es 
> à elaboraçào das estratégias. As decisôes politicas nessas , 
' <: •·· sao centtadas no protagonismo dos homens. 
> · . Na litera tura acadêmica do século XXI sobre a Guerra, pode-
~~fenC<)ntrar relates cientificos que mostram o envolvimento das 
nos espaços de decisao de todo o grupo, pot exemple, 
":;'""''"'"·~· isa de Paulo Pinheiro Machado8• Nessas narrativas con-
as mulheres deixam de figurar como mulheres de 
ou de revolucionârios para estarem inseridas nas dispu-
do movimento coma protagonistas. Esse aspecte fica 
·.a<:lJ:::l•UCJ.au a seguir: "No âmbito polltico interno, consta 
'·'-"'"'·.;.;;•..; .• , queEusébio fez a Elias de Moraes foi uma iniciativa 
·"' .. ·"'······-·-- Querubina para diminuir o poder de Maria Rosa e 
"(MACHADO, 2004, p.226). 
da mem6ria institucionalizada 
do Contestado é rel~mbrada, pot um lado, 
oficial, armazenada nos museus e monu· 
is, que garantem a existência de uma 're· 
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memoraçào' apoiada no relata institucional. Sabemos que 0 
acontecimento objetiva, sobretudo, o devir9• Nesse processo, 
podemos perceber a seleçào dos fatos que 'devem' ser lembra-
dos, camo o fanatismo religioso e os que devem ser silenciados, 
camo a participaçào politica das mulheres no movimento do 
Contestado. De acordo corn Ricoeur10• a memôria pode ser 
manipulada e utilizada para atender aas interesses politicos. 
A memôria da GueiTa do Contestado tem um espaco de 
:ef~rên~ia no Planalto Norte de Santa Catarina. A pri.n'cipal 
md1caçao dos moradores é o museu de Três Barras, camo 0 Iu~a.r d~ verdadeira mem6ria; e, percebemos que ha um lugar 
prrvtleg1ado para as lembranças da antiga empresa Lumber. A 
maior parte do acervo é composta par objetos da empresa de 
colonizaçào, par exemplo, as fotos de familiares dos antigos di-
retores da madeireira, relatas e fotos das datas comemorativas 
organ~zadas par ela, uma antiga cadeira usada pela dentista que 
atendta a alguns funcionarios, os projetores de 1911 do cinema 
da ~umber, enfim, uma série de artefatos ligados aas empre-
endtmentos realizados pela empresa. Nao existe uma ilustra-
çào referente aas caboclos que habitavam a regiào no inicio da 
exploraçào das terras cedidas pela governo para a empresa de 
colonizaçâo, que haveria de expulsar os posseiros. 
Em um canto, uma foto de José Maria tenda ao seu lado 
très mulheres, sendo possiveller a seguinte referência: "0 mon-
ge José Maria, que reuniu os fanaticos em 1912 e que foi mor-
ta em Irani, pelas tropas do Parana". Na foto, o monge esta 
rodeado par três virgens, conforme a crença popular.ll 0 usa 
do termo fanatico deve ser criticado, tenda ern vista que reduz 
a complexidade dos eventas para explicar as causas da Guerra 
através do fanatismo religioso. Discurso que nasce entre os pa- · 
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dres catôlicos, oriundos da corrente ortodoxa da igreja alema, 
a quai condenava a religiosidade popular. 
A referência às mulheres que aparecem na foto revela o 
sentido que elas possuem para essa narrativa institucionaliza-
da. "[ ... ] rodeado par três virgens [ ... ]" A resposta sobre quem 
sao elas, continua silenciada. Sao virgens, nada mais interessa 
a essa memôria, que se mantêm camo referência da Guerra do 
.. . •..• · .. ·. Contesta do na regil'i.o do Planalto Norte. Acima da foto discu-
. , , tida anteriormente, en con tramas um texto expli~ativo sobre .a 
. Querra. Ele se destaca par ser o unico material que contradtz 
: ( ·. que todo 0 restante da narrativa induz. Nesse texto e_scri:o, 
/. .• · os a referência a os posseiros expulsas e à açao VlO· 
: · ) · ..•. · .•... ·.... ta da Lumber. Porém, alguns elementos permanecem, par 
\ . ·•··.. a ideia de fanatismo, jagunços e virgindade. A alusào 
0 2( as mulheres presentes no museu, quando nao beira a~ 
( silenciamento, é trazida à tana pela noçao de loucura. E 
•··.· •· .•• < 0 relata daquelas que diziam 'receber o monge'· 
· .. •·•·••·•·• Ainda no espaça do museu, é notôria a apresentaçao da 
do exército durante o confronta. Os fatos selecionados 
camo uma força organizada que adentrava nas 
:·• •.. ·.·· · para proteger os cidadâos contra os jagunços e par~ ga-
a defesa da terra contestada. Em frente ao museu, ha um 
.,· .. ···· ...•. que da acesso a uma ârea de passe do exército brasileiro 
. • ''.• · .. dele, a seguin te mensagem: "ness as terras um dia con-
·•·••• • .· ·, 0 seu exército adestra-se para defendê-las". 
importante espaça de rememoraçào coletiva é o da 
... a<vu ... ,., que foi a responsâvel pela resgate da memôria 
ao longo dos ultimos quase cern anos do fim da 
comunidades rurais. No ultimo dia 25 de abril, os 
,.u,u•v ... ., da lgreja Catôlica de Canoinhas, ao abrirem a 
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cavalgada que iria percorrer nove diferentes comunidades para 
rememorar 'S- 1 - M · • f: o ao oao ana e os atos ocorridos durante 0 
Contestado, iniciaram seu discurso sobre a bela histôria do 
muni~ipio. Claramente, faziam referência aos tempos em que 
a IgreJa contou corn 'Joào Maria' para propagar a fé crista nos 
afastados cantos do planalto de matas mistas das Araucarias. 
Ao mesmo tempo, a representaçao da Igreja silenciava sobre os 
fatos que ocorreram a partir de 1912 e que nao fazem parte da 
bela histôria da regiâo. 0 disc"l!rso sobre a memôria do Contes--
tado é permeado de abusos, tanto pelo silenciamento quanto . 
pelo exagera da noçào de fanatismo e loucura. A mem6ria 
coletiva na regiao foi intensamente moldada pelos relatas da 
lgr~ja, sendo necessario ressaltar que esse discurso prevaleceu 
e, amda, permanece como hegemônico dentro da Instituiçâo 0 
que nào significa que estamos negando que existam outros. ' 
3.4 A Guerra do Contestado pelos militantes dos movimentos 
sociais e partidos politicos 
Entre os militantes dos movimentos sociais, a rememora~ 
çao res~alta aspectas diferenciados do Contestado. Nesse proces--
so, o dtscurso oficial sobre a Guerra é questionado e a memôria 
reconstruida. Os simbolos sâo reestruturados de modo a estarem 
relacionados corn a hist6ria do prese.nte "A - • h 
: n mae tm a e tem 
0 simbolo do Contestado: a pombinha. Contava a histôria das 
bandeiras ... A bandeira nao era branca a band · · · 1 
, et ra ongma era 
vermelha, dai a histôria do terrorismo pela esquerda, do verme~ 
lho do PT e d MST" 12 N fr 
' o · esse agmento, percebemos a cons-
truçào de uma ligaçao entre o presente dos movimentos sociais e 
partidos polfticos e seus simbolos (bandeira vermelha) e a mem6- . 
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ria da Guerra. No caso, o entrevistado questiona o relato oficial 
sobre a cor da bandeira do movimento do Contestado, o que jus~ 
tificaria 0 temor ou terror da sociedade local diante do simbolo 
do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MSTI e do 
.·. Partido dos Trabalhadores (PT). 
.• ······•.· Podemos notar que, em relaçâo à participaçao das mulhe-
<.ires, sao selecionados para a lembrança os aspectas que ~firmam 
·•·.. () papel delas como lideranças ativas durante a guerr~: Na luta 
•.••..•.•.. • ...... · . contestado apareceu o que? A Maria Rosa, a Chtca Pelega. 
. .. nao apareceram na hist6ria, elas fizeram a lu ta, mas nao 
---~-~ ....... [ ... ] as mulheres sempre estiveram junto [ ... ]". Per-
i!/.?ôebe:m<)S a afirmaçao da participaçao das mulheres, nao s6 de 
.•.•..•. HLVnl:na Rosa e Chica Pelega, sempre presentes nas narrativas pot 
"!~ ... ~ ............. ~~ 
herôicos, mas a confirmaçào do papel delas enquanto 
hist6ricos. 
mem6ria também esta inscrira no espaço. 0 territ6rio 
pela religiosidade popular que permeou a Guerra 
'd d 13 ;0 tite15taldo, marcas estas que resistem como rugos1 a es 
""'', ''"' recente: as grutas cheias de pedidos, terços e 
a preparaçao dos remédios, as simpatias. Enfim, a his~ 
·····.··•.· .. ···· que se reconstr6i, ou finalmente se faz escutar. Nesse 
iias mulheres têm tido papel fundamental, pois sao as 
pela manutençào dos ritos de cura, realizam as sim-
·. que os antepassados aprenderam corn o pr6prio 
', enfeitam de rezas e terços as grutas e as ârvores 
èùo:mclnll'e pousou e disseminam os conhecimentos rela~ 
<> · o terço do Oivino sao momentos em que as fa~ 
·. .. e relembram o Monge, os milagres e, depois, o 
Importantes lideranças politicas participam 
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e mobilizam esses encontros, que se constituem em espaços de 
r~sgate da mem6ria e repasse para as pr6~imas geraçoes. As fami~ 
has .que articulam e articularam a AGRUPAR14, o Sindicato da 
Agncultura Familiar de Canoinhas, que partîdparam da funda~ 
çào do Partido dos Trabalhadores sào as mesmas que coordenam 
esses momentos e criam novas condiçc>es 15 para a resistência des~ 
sa mem6ria ligada ao Contestado. 
Um aspecte importante nessas narrativas é a ausênda de 
outras figuras centrais, além do monge, na mem6ria dos entrevis.-
tados, permitindo perceber que, para eles, nao existia uma esttutu-
raçâo diferenciada de poder entre os seguidores. Constata-se uma 
hierarq:tia apenas em relaçao a ele, que seria superior por seus 
~onhecLmentos magicos, estratégicos ou inteligência. No entanto, 
e rememorada uma divisào do trabalho entre os homens e as mu-
lheres 'seguidores de Joao Maria'. 0 papel da mulher, responsavel 
por tecer a bandeira do Movimento e pelos processos relacionados 
à cura, é sempre citado. É necessario ressaltar que esse pape! nào 
~parece infe~·i~rizado em relaçao ao dos homens; ao contrario, a 
rememoraçao parece fortalecer os atributos de sabedoria e 0 po-
der das mulheres. 
0 processo de retomada, manutençào desses rituais relacio-
na-~~~ por um lado, à pr6pria atuaçao da lgreja cat6lica que, na . 
regmo, transformou-se a partir da década de 80 Atu 1 t · 
. . . a mene, o 
sacerdoc1o dos padres nos munidpios onde ocorreram as entrevi,s.. 
tas é car~ct~rizado como 'para do' e 'reacionario', em oposiçao ao 
sacerd6c10 hgado às pastorais da juventude e da terra. Em 1978 a 
lgreja era ativa e o padre é lembrado como o principal mobilizad~r. 
nas comunidades: "Aquele trabalhou valendo! Gostava do movi- · ... 
mento. Aquele foi born! Ele valorizava essa questao da mulher e ••· 
era muito por terra, cada um tinha que ter seu pedaço de chào. "16 
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3.5 Mem6rias da Guerra do Contestado. Um reforço para a 
atual militância politica feminina no Planalto Norte Catari-
nense? 
A mem6ria do contestado resiste nas pr6prias lutas sociais 
. · .. ·. travadas no territ6rio do Planalto Norte, onde perduram contra-
. dicoes similares às do inicio do século XX. Persistem conflitos 
(ét~icosl7, choques culturais entre populaçoes de caboclos, ne-
\'<gros, indîgenas e europeus18, que fundamentam preconceitos e 
· rn exclusoes. · 
>>: · A produçao acadêmica em relaçao à Guerra do Contesta-
/ .· .. reforca, por um lado, negativamente a participaçao politica 
..... ·. ·. · .. mulheres caboclas, pois relata o envolvimento delas a penas 
-"·''"'';.;....,.·r. objetos deum fanatismo. Percebe-se que parte dos relatos 
pela literatura corn viés de analise focado, nao em 
mas em atores sociais revoltosos contra uma ordem 
e injusta, nao avançaram na discussao do papel das 
durante o Contestado; temos, assim, um reforço ne-
•.· •.. · ... baseado no esquecimento. Apenas nos trabalhos mais 
encontramos um reforço positivo para a participaçao 
•.·· ·•· •.· •·· das mulheres. 
' < relacao à rememoracao instirucional, podemos con~ 
. até. o momento, o ~apel das mulheres caboclas foi 
... ·· e os aspectos que têm sido selecionados para serem 
.· ·•· ... ·.· .. afirmam muito mais a passividade desse grupo social 
ao movimento do que as articulaçoes e disputas de 
e os epis6dios em que as mulheres se mantiveram 
f'>r<lnr~~ do movimento. 
:::er>e-1)e que a mem6ria do Contestado entre os militantes 
ffi·.,·ntt-..~ sociais tem sido contada através de uma perspec-
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tiva de afirmaçâo da militância e envolvimento politico, justifican-
do o engajamento politico da esquerda na regiao, encorajando as 
lutas sociais e reconsiderando o papel politico das mulheres, prin-
cipalmente entre a populaçâo cabocla. Ha uma relacao de reforco 
. . 
positivo entre as organizaçôes sociais como AGRUPAR, MST e 
Sindicatos e o discurso dos militantes em relacào à mem6ria da 
Guerra. Nesse processo, a militância politica .feminina segue 0 
mesmo sentido positivo, pois sâo exatamente as Instituiçôes que 
possibilitam a emergência dessas lideranças e de suas reivindica-
çôes, que sao fortalecidas por essa rememoraçâo. 
Na medida em que é iniciado o processo de rememoraçao 
nas reuniôes e encontros familiares que agregam essas lideranças 
femininas, ha também um crescente interesse pelo papel das mu-
lheres durante a revolta e os nomes de Maria Rosa, Chica Pelega 
e Querubina sao relembrados resgatando, dessa maneira, impor, 
tantes referências hist6ricas de lideranças femininas do campo. 
0 relato sobre as que confeccionavam as bandeiras e curavam os 
feridos das batalhas é lembnido como atos de coragem e impor-
tância durante o movimento. . 
4. Consideraçôes finais 
Atualmente, nào existem inidativas que considerem os fa-
tores étnicos na discussao das polfticas no Territ6rio do Planalto . 
Norte de Santa Catarina. Mantém, desta forma, um silêncio em 
torno dos desdobramentos da hist6ria do Contestado. 
No que se refere à participaçao das mulheres nos espaços 
de decisào politica, podemos notar avanços, porém quando SÛ' 
mamos ao recorte de gênero ode raça ficam as dificuldades em 
torno da inserçao desse grupo. Dificilmente uma politica de ter-
QUEM FOl MARIA ROSA? CONFUTOS E tJ3USOS DE MEMQRIAS SOBRE A GUER RA DO 
CONTESTADO E A ATUAL MILITANCIA POLtTICA FEMININA DO CAMPO 
rit6rio que nao considera a heterogeneidade da populaçào, seus 
tracos culturais e conflitos conseguirâ construir um desenvolvi-
me~to amplo, podendo repetir os mesmos erros de um passado 
nao muito distante. 
Pelo que foi constatado, parecem nitidos os conflitos e os 
abusos de mem6ria em relaçao às narrativas do Contestado. 0 
viés ideol6gico em torno da mem6ria institucional procura jus-
tificar a l6gica do capitalismo industrial, que se inseria naquele 
territ6rio a partir do inicio do século XX. As lembranças institu-
cionais estao selecionadas, como descrito no museu de Três Bar· 
ras, em torno dos feitos da Companhia Southem Brazil Lumber. A 
crenca no desenvolvimento da regiao é organizada em torno da~ 
, b " d "d . d L b " lembrancas do "cinema da Lum er , o entlsta a um er , 
..•. ·., do "hos~ital da Lumber". Recortes n~rrativos estes que levam o 
p i', espectador a acreditar e defender como fundamental a presença 
•• •• •· da multinacional no territ6rio. Tai seleçâo justifica as contradi-
< çôes atuais que marcam a realidade; em Três Barras, por exem· 
> / as terras estâo sendo cada vez mais ocupadas corn plantaçao 
pinus para a multinacionacional Rigesa~ 
Os feitos 'her6icos' do exército e das tropas, que serviram 
a Guerra, sâo expostos de maneira excessiva. A narrativa 
composta por um quadro que coloca fanaticos, desordeiros, 
como um projeto de naçâo que foi substituido pelo 
.... . ' 
· ·• •.... · ordem, crescimento e riqueza. Essa façanha foi conquistada 
. distintos coronéis. É preciso lembrar que, nesse momento, 
lceJICercncJ. ao lado da Rigesa, compôe os maiores latirundios na 
Podemos, ainda, pensar a Querra do Contestado como o 
de diferentes l6gicas de civilizaçao. De um lado, o Es-
e de outro, a populaçao cabocla e seu ethos. Nesse sentido, 
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a sel~çâo das lembranças da lugar à afirmaçâo da loucura e do 
fanatismo dos caboclos e nâo da diferença, do choque ocorrido . 
corn a presença do E t cl cl . 
. . . _ s a o, ten o em v1sta que este, enquanto 
ms:ItUiçao coletiva e despersonalizada, inexistia para a popu-
lacao qu · · lh d , e VIVta espa a a no Planalto Norte, pr6ximo àqueles 
anos. (AURAS, 1984). 
0 'quem' da açao na narrativa da Guerra do Contestad 
corn f; · · cl 1 o, 
. 0 01 Vlsto, a ugar a diferentes protagonistas. Em relaçâo 
as mulheres, parece haver uma sintese do papel delas em t rn 
d 'd 1 cl 0 0 
e um ' ea e Maria Rosa, tecido a partir da selecào das lem-
branças entre os militantes dos movimentos sociais, e a 'dé' d 
um · M , 1 ta e 
a Vlrgem aria Rosa, ou apenas de uma virgem, rememorada 
dessa forma nos espaças institucionais, 
A resposta para a pergunta "Quem foi Maria Rosa7" :-
enco t . . 'nao 
n_ ra um so ~co que nâo esteja revestido por uma ideologia e 
que _na~ :e~lha stdo manipulado ou mesmo distorcido. Esta dis-
torçao mtctou corn os primeiros relatas escritos sobre a Guerra 
e encontrou na Igreja cat6lica seu especial meio de prop -Mar· R agacao. 
c ta . ~sa e todas as mulheres desapareceram da narrativa, e o 
tema vtrgmdade foi selecionado para ocupar seu lugar D p . 
_ d · e OIS, a 
manutençao o esquecimento em torno das mulheres, digno de 
uma corrente de pesquisa que nâo considerou uma perspectiva 
de gêner~ em seus estudos e sustentou, durante décadas, citaç6es 
preconcettuosas. Portanto ha tantas "M . R , 
" _ . anas osas narradas, 
quantas razoes mstrumentais" E a 
. . · , resposta para a pergunta 
so e possivel quando se aceita a perspectiva da manipula - cl 
. . l f cao a 
memona pe o ator ideol6gico. ' 
A instrumentalizaçâo da mem6ria em torno da p t' . âo 1· · d ar tclpa-
ç po tttca as ~ulheres obedece ao imperativo ideolog· justifie· cl tco, que 
a o po er e o protagonismo masculino como atores da 
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historia. Nada, talvez, seja mais dificil do que reconhecer, para 
aqueles que partilharam desse fato hist6rico, a liderança de uma 
mulher ou de algumas, principalmente sendo caboclas. 
Notas 
1 Nos calculas nâo estâo inseridos o valor da produçao que vai 
para o consuma da familia, assim mesmo, corn renda menor, 
essa populaçao pode apresentar uma qualidade melhor em rela-
çâo ao acesso a alimentos. 
2 Pessoas corn renda insuficiente: Aquelas corn renéla até US$ 
1,00 por dia. Pessoas pobres: aquelas corn tenda de até US$ 2,00 
pot dia. 
i: . 3 Atualmente, a estrutura fundiaria é assim caracterizada: do total } <. de estabelecimentos, 86,26% possuem menos de 50 ha de area. 
)i Os estabelecimentos corn menos de 20 ha representam 53,70% 
:/ \ do total; aqueles corn menos de 10 ha equivalem a 32,22% do t0' 
<. i tal. Apesar de sera grande maioria, as propriedades corn menos 
: ; > 50 ha ocupam apenas 192.340 ha, ou seja, 36,12% da area 
' ' · dos estabelecimentos, enquanto 13,74% dos estabelecimen-
< •.·· detênl 63,88% da area total (ârea total ocupada pelos estabe-
: ··. : 532.440 ha (Dados da Secretaria de Desenvolvimen-
·•··········•'••' .. ·· .. Territorial. Ministério do Desenvolvimento Agrario (SDT/ 
.. · ... ·... Os corn menos de 50 ha sâo estabelecimentos familiares, 
emptegam pouca ou quase nenhuma mâo de obra externa. 
y: • exemplo do MST se di fere, pois as mulheres estâo inseridas 
. . deum debate mais amplo ligado ao Movimento das Mu-
Camponesas. Nesse caso, existe uma preocupaçao polltica 
~""'""''"' o debate de gênera e raça dentro do movimento. 
Ricoeur trata das patologias da mem6ria, as quais nâo po-
"''"""''''~''-- integrar o que ele chama de umem6ria feliz" e que com-
o<=\II<:.TA nF FXTFNSÂO E ESTUDOS RURAIS 
MOUTINHO, Z.: CERDAN, C.; STROPASOLAS, V. 
pôem a mem6ria como t t h' · · "O [ J • d on e rstonca. s falsos testemunhos 
Û~~i:~ r~~u;: :er desmascaradohs por uma instância crftica cujo 
tes opor testemun os tachados de suspeitos outres 
40..~D.unhos reputados mais confiaveis." (RICOEUR, 2008, pp. 
6 OLIVEIRA S A d . C d ,I usana- . e. Gênero: mtersecçôes na Guerra do 
S ontesta o. n: SIMOES, Luzinete; FUNCK Susana Bornéo li=~~;;~~~~~~~ ~;.1~~~t;7. entre o local e o global. Florian6p~ 
7 ~deodatobcomandou os diferentes grupos que formavam o rn . 
vrmento re elde. Procurou imprimir um coma d · · 
0 
se as varias frentes de luta. Tinha 27 anos qu dn o que :mrftcas-
to d d an o assumm o pos-
batl
. e dcoman o. Organizou em 1914 o reduto em Santa Maria 
za o corn o nome d M · R ' , 
10 mil moradores. Esse ered~~~ fo~~~r~~o chegou a _ter mais. de 
parir de janeiro de 1915 deixando a d. ~elas forças legats a 
to dramaticas e 
0 
corn. . . s c?dn tçoes de abastecimen-
d 
. erclO mterrompr o, contribuind . 
errota do movrmento (MACHADO, 2004). . o para a 
: MAC,:tADO, Paulo Pinh~iro. Liderancas do Contestado a ormaç~o e a atuaçào das chefias cabocl~ (1912-1916) C ' . 
nas: Umcamp, 2004. · ampr-
9 SILVA, Helenice Rodrigues da "Rememoraca "/ ~!o·: as u2t2ilizaç4ôes sociais da mem.6ria. Revista Br:ileci~:~;;~~: 
na, v , n 4, pp.425-438, 2002. 
to RICOEUR, Paul. A mem6ria, a hist6ria . 
Campinas: Unicamp, 2007. ' o esquecunento. 
11 Esc ri to qu h 
T 
A B e acompan a foto do monge José Maria Museu d 
res arras. · e 
12 Entrevista realizada em Canoin.has (16/ 01/ 2009). 
QUEM FOl MARIA ROSA? CONFLITOS E ABU SOS DE MEM6RIAS SOBRE A GUE RRA DO 
CONTESTADO E A ATUAL MILITÂNCIA POLf11CA FEMININA DO CAMPO 
13 "Chamemos rugosidade ao que fica do passade como forma, 
espaça construido, paisagem, o que resta do processo de supres-
sao, acumulaçao, superposiçao, corn que as coisas se substituem 
e acumulam em todos os lugares. As rugosidades se apresentam 
como formas isoladas ou como arran.jos. É dessa forma que elas 
sao uma parte desse espaço-fator." (SANTOS, p.92). 
14 A Associaçao de Grupos de Pequen.os Agricultores de Canoi-
nhas (AGRUPAR) nasceu em 1984, depois de uma experiência 
de campra coletiva de alimentes e insumos articulada corn o 
apoio do Centre de Estudos e Promoçao da Agriculwra de Gru· 
po (CEPAGRO). Atualmente, a AGRUPAR faz parte da Rede 
Ecovida de Agroecologia. As familias produzem varies tipos de 
hortaliças no sistema agroecol6gico, como alface, beterraba, ce-
\ noura, couve, temperes verdes, batata-doce, aipim, br6colis, to-
: mate. T ambém fabricam pao integral, além de trabalharem corn 
, · outres produtos coma ovos, cereais e derivados de leite. Esses 
' ; produtos sao vendidos na feira livre no centre de Canoinhas 
.\. < duas vezes na semana. A presidente da AGRUPAR relata que a 
> Jll.otivaçao do grupo, principalmente das mulheres, se relaciona 
> <'(· • possibilidade de eliminar os agrot6xicos da produçào e os ris-
de intoxicadio. As familias eram fumicultoras e sofriam corn 
dos agrot6xicos nas culturas. Em 1984 existiam 64 familias 
·. .. . . mas atualmente estào envolvidas na AG RU PAR ape· 
·· ••. · •··. .. 12. A maior parte do trabalho de produçao e organizaçao é 
. pelas mulheres. 
•·•·•••··. partir do dia 25 de abril até 03 de maio esta marcada a 
. · cavalgada de "Sao Joào Maria". 0 objetivo é fortalecer 
popular e restaurar os "cruzeiros" que marcam oslo-
o monge pousou nessas comunidades. Sedio realizadas 
. . em diferentes comunidades para relembrar as his-
. · ligadas ao Contestado. 
realizada em Três Barras, na comunidade Campini-
1-09). 
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0 relata a seguir ilustra este conflito: 'i\ nossa comunidade é 
toda de poloneses e alemaes [ ... ]. Hoje ja nâo é muito, mas anti-
gamente se eu tivesse na rua sozinha me davam carona, mas se eu 
tivesse corn um sobrinho, que era de cor nâo me davam carona. 
Eles eram daqueles racistas mesmo". 
18 
No Planalto Norte, Cabodo é aquele individuo que descen, 
de de uma miscigenaçâo racial entre indios, negros e europeus, 
os quais sâo chamados "Brasileiros". "Bugres" sâo aqueles que 
descendem diretamente dos indios sem referência aos diferentes 
grupos. "Polaco" refere-se aos descendentes de Poloneses que mi-
graram para a regiâo no inicio do século XX e que, atualmente, 
é usado para designar praticamente todos os descendentes de 
europeus na regiâo. 
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